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A NOVA DOUTORA

Brazil, querida pátria, exulta, exulta

e saúda a tua progressista e vasta

província do Rio Grande do Sul!

Uma cias mais distinclas filhas dessa

heróica terra, a Exma. Sra. D. Maria

Lobato Velho Copes, acaba de receber

o grau de Doutora em :..edieina na Fa-

cuidada da Bahia, que depois de haver

feito unia figura brilhante, foi asaa

these doutorai, que versou sobro a ope-

íraçíco Cesariana, approvada com dis-

tincçiío.

Fecundante será esse exemplo para

as jovens brnziloiras, que só pila ins-

trucção poderão aspirar a indepen-

dencia o dignidade pessoal; porque se

nSo so>sforcarom para subir do nivel

tSo baixo em que se aehão em relação

ao hon>_m. serão sempre represen"

tantes da submissão e depondencia

moral e social.

Cumpre porem que a Exma. Sra. D.

Maria Lopes, prosiga afim de poderdis-

tinguir-so entre os Juedicos, tornando-

se notável de forma que possa o seu

nome ser citado no futuro entre os dos

mais luminosos clínicos,brazileiros.

Assim será completa a gloria para
• o meu sexo, o podará essa illustrada

profissional prestar importantíssimos

serviços as suas patrícias; e como cer-

tamento S. Exa. vai seguir a obste-

tricia, o que justamente deve fazer,

porque todas as razões da moral e da

sciencia acousellião Médicas para as

parturioetos, poderá ser a salvadora

de muitas vidas de nascentes filhos o

respeitáveis mães.

A* bella Rio Grando do Sal envio um

abraço, em nome da todas as collabora-

doras desto jornal, que cm nome desta

terra de Hervat envião agora as mais

sinceras felicitações a linda esperança

da sciencia, ao talento augusto da nova

doutora em medicina.

Muito justo ó o júbilo que deve

sentir o coração nacional vendo que
vão as sonhoras brazileiras subindo aos

tomples da sciencia, e n'elles sendo

distinetamente graduadas.

OS HOMENS E A POLÍTICA

Entro o men sexo ha espipito-3 pen?*
sador's, que procuram estudar o fundo
dos factos políticos desto paiz.

Pousando da, baila o vasta província
de -Minas Gentes contristão-se de Ver
éxtorqüido o sagrado direito do glo-;
rioso povo Mineiro, quan Io enviando
alguns do seus diloctos íilhos ás ca-
dei ras vitalícias da Assembléa Geral
Legislativa, elles síío desviados da
justa eleição de seus compatriotas. |

Neste caso está o illustre filho dossfe.
formosa terra o Dr. Cesario Alvim,
que mais uma voz será regeitado, e
nüo entrará no templo augusto par,.
oudejjos sous compatriotas queriam
levar com 03 seus oxpuntaneos voto?.

As senhoras brazileiras que, acorri-
pauhaudo aos meus sentimentos de
patriotismo, se entristecem ante a ax-
toreão dos direitos, os mais saecros,
dos cidadãos mineiros, protestão contra,
easa acção -antipatriotica, om nomo de
tantos illuátres filhos que a Província
de íviittas tom dado a pátria americana
do Brazil, a de tantos outros que.(£o
Parlamento Nacional hão com- suas
luminosas partos tanto contribuído
para a gdorificação dos Levitas- do
Panthoou das Ltíis desta grande
nação.

Erga mos votos para que possamos
ver o dilocto mineiro Dr. Cesario Al-
vim no Senado Brazüoiro.

A MU.LHS.R INGLiZA

NOS CARGOS PÚBLICOS

Foi no anno 1S70 quo o governo in-

glez poz em pratica aa idéia de utilisar
os serviços da mulher nas repartições
do os tado o ordenou que se fizesse o pri-
meiro ensaio n'este sentido: -

700 moças foram empregadas nas
repartições do.correio quando se esta-
beleceu o serviço telegraphico, e desde
entao tem continuado a desemoenhar
admiravelracnto a manipulação dos
apparclhos electricos e o serviço geral
das repartições.

Grande numero foram tambem em-

pregadas nas repartiçõ; sdo commuiii-
caçÕeB postaea, desempenhando servi-
ços em difFerentos repartições annexas
á thesouraria, contadorisi geral e caixa
econômica, onde os serviços são de im-

portancia e de responsabilidade.
.. s horas de repartição estão estabele-

cidas, desde ás 10 horas da manjiã às 4
da tarde, e a tarifa dos vencimentos c
a seguinte: empregadas de 2.* classe,

que é mais inferior, 65 libras anuuase

com augmento 'Ie 5 libras por anno,
até ao máximo ile RO libras nniunuaes;
empregadas dr: jM.ira„;ri classe,'85 li-
bras annuae3 com augmento de "libras

e moia por anno alé ao máximo de ÍOO
libras; empregadas principaes, 100 li-
bras annuae.com augmento de 10 li-
bras por annn até no máximo de 150
.libras; Buperit-ndentes geràes rc-
cebem 215 libras rrnnu.es com um
augmcjnto de 15 libras por anno até
attingir o máximo de 403 libras.¦ Para optarem por collocação as pre-
tendentes lêem, quo se j ei tar-se a
exame publico poi* concurso.

Emproga-so tambem o -bello s:'XO
lias repartições Jo correio no trabalho
dc apartar as dislribuicc.es; estas em-
pregadas são de cathegoria inferior e
os seus vencimentos muito mais redu-
zídos, que as que exercem lugares de
maiores recursos intelíectuaés.

0 numero total de mulheres no ser-
viço das repartições do correio,, ascen-
dia no anno pas rado a 3:456, das quaes
619 erâo guarda-livros o r&enptu*-
rariss, e 2:757 telegraphistas, distei-
buidoras,-- '¦ cl Tssiferdoríra,- -otc. E fSâS
empregos seceundarios são tambem
adquiridos por concurso.

0 satisfatório êxito obtido pela pra-
tica nas repartições do corrido, como
emprego da mulher no desompenho
dos diíFerent \s cargos, fez com que se
utilizassem os seu ; serviços em outros
ramos de administração publica, e iu-
duzio muitos estabelecimentos com-
me-ciaes a seguir este exemplo.

A'S MÃES
E* do intimo o misterioso recesso da

familia, onde so divinisam as grande.-;
virtudes, que sao do.filho querido para
o rude combate da liicta pela vida*

E, se a influencia profunda,inces-
sinte, quasi soberana que as mães
exercem sobre os filhos comseus exem-
dios, os seus conselhos e às vezes com
as suas logrimas, for condignamente
aproveitada no louvável intuito de do-
seuvorlvei* os nobres instinetos que
engrandecem ao homem, estamos cer-
tas de que jamais a amo do crime ex-
tinguirA.de seu coração o aelío inde-
levei das virtudes que lhe forem incuti-
das.

Sobre este assumpo assim se expres-
sa^urn notável esenptoi* : «Principia a
educação no berço da criancinha re-

centeinente nascida, ejá a pronunciar
natureza revel e ruim de caprichos que
è mister sopear-lhe.

E' portanto a mulher a primeira
mestrado homem, seu "primeiro ins-
trument) e talvez, ultimo de eilucaçÊÉo

Não a exauthoremus de tal pr.vile-
gio, porqne-de Deus lhe vem, ao in-
t.erpol-o em meio ão* homens, anjo do
bem-fazer e dpamor.

A mais desgraça Ia eduenção è uma,
em qu i não se nus deparam vistigios
de mulher, que quebra com affectos a
rigidez das paixões fogosas e matiza a
sociedade humana cod, uns realces de
condescendência mutua — symbolo
exterior e profundo [de^ivilisação.»

Se as mães teem, poisya parte mais
import mte e seria na edícação da pri.
meira id ide, que è quando seu formam
o gosto e as observações que toda a
vida nos encaminham ; justo é que o
seu desenvolvimento pliysico, moral e
inlellectual não seja mais comprido
nos atrophiadores moldes, que nos le-
gon a idsde media.

• E, effectivamente, essa educação lon-
£e.-d\dispol-as pàg » ÓÁ ,. eleVad*--
missrioque as espera na sociedade, pro-
cura attingir flr.s inteiramente oppos-
tos áqu lies rjue so deveria desejar.'íntivtanto 

ninguém deixará de
convir, que em relação á sua instruc-
ção manifesta-se nm movimento pro-
gressivo, e que existe tal ou qual em-
penico em instruil-as, porem bem su-
perflcialmente; quanto da educação
parto inseparável da instrmeção, nem
nos estabelecimentos apropriados ao
ensino, quasi ninguém d'ella cuida.

Trabalha-se incessantemente para
ornar-se a memória mas o entendimen-
to e a consciência jazem adormeci-
dos.

Ouçamosem referencia a isto, a voz
authorisada deAimé Martin:

«A menina deve ser beiia e polida
para atrah.r a attenção e agradar; de-
veser nreiga e submissa para ser ouvi-
dae estimada, diz uma mãe a sua
filha; o que tanto vale dizer-lhe: em
tuio deve substituir as apparencias á
realidade—vaidade nos adornos, vai-
dade nos talentos agradáveis, vaidade
na instrucçaõ.

Com poucas excepções o que co^s-
titue hoj'j a educação è o parecer, e
nSo o ser.

O que a vaidade diz é o que a mu-
lher quer, e o que homem executa;
tal é o curso do mundo.
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recibo que os hdthtvi ,.„,
cios para, por sua vez. as sov.....
em,»
D'ahi provêm sam d o vida, muitos

aos males que aíiligem as sociedades,

que affrouxám os laços da familia, quu
enfraquecem a sua energia primitiif*
sujeitar! Io a vid;, a forrarIas capriche-

sas, e ás vezes degradantes.
E, como diz U*">. Bernier, a igno"

rancia om quo as mulheres estão dos

teus deveres e o abuso qut: fnze>" do

seu poder, fal-as perder o mais bel!°

eo mais preciso dos seus dotes— o d

serem úteis.
No meio de decadência moral d'es-

sa epocha, em que vê-se gradu ilmente

ar se extinguindo do coração do povo a

confiança na crença piedosa, em que
munica paixão predominante é aceu_
¦ua iis riquezas, d'onde resultam esse

i-egoismo marmóreo, essa indefEorença
dlacial e orgulhosa que quasi nos teem

adçiot opridantoc amor daojhumani-

gade, só as mães podem impelir |a in"
festa torrente do materialismo, Jque
ama>ça invadir tudo.

Sim, aquellas que aspiram a felici-

dade dos seus filhos, a solidez e acon-
Ihego do seu lar, devem jantar-se aos

esforços de todos oue amam ao bem(

para educar dignameute a nova. gera-
ção, em cujas mãos estão oa destinos
de amanha; tendo em vista 'que a ins_

trucção por si sóó uma arma perigosa>
e que o seu cultivo unicamente não

basta para o longrandecimeuto da,' hu

mnnidade; que tambemjlho éiudes-

pensavel essa cultura moral, esse pen~
samento religio§o despido dos preju1.
zoi o superstições d'o itras eras, afim

de tornal-a feliz p.li virtude, pela
rotelligoncia e pola luz.

Anai.'* Franco.

O SONHO DE NINa

Nina havia adormecido e sonhava que
triste e silenciosa, divagava pela
desertas opirfamosas ruas de um jar
dim, ouvindo o ranger daa pedrinha

que calcava, o ciciar da brisa nas ro

seiras e o melancólico cantar dos pis
sarinhos.

De quando em quando, um sus pir
rasgava-lhe o__,seio e os lábios tremulo»

murmuravam um nome.

Cançada, enco»tara-se psnsitiva

entrada da um bello caram mchrb ren-

¦ lilhado de flores e entregou-se toda, 4

doce contemplação dos astros.

Na vastidão azulada do céu, seus

olhos percorriam os asterismos todos

como se quizessera um delles, a mai

brilhante estrella, para sua confidente'_

E de quando em quando, umsuspir0

ras»ava-lhe os seios e os lábios tremu.

los murmuravam um nome.

i, jpepoH 
'entrego u-sc a contemplação

\ flores. Umas attrahiam-lhe a
nção pela belleza, outras pelo per-
e e outras ainda pela modéstia on

i', Fin ai mento seus olhos fixara:::-se
¦uma íanada é pallida saudade:
—Voucolher-te ó mísera flori nha—

disso—par? que junto n meu peito,
poesas-Ouvir os trêmulos nccordes que
riellevibram, tuas irmans.

Ao dízar isso seus nervosos dedos to-
caram'a débil haste da flor, deixando ao
mesmo tempo, utna lagrima desprendi-
cia occultar-se-lhe nas oetalas.

Ao cahir da lagrima sentiu a flor ps"1-
tremecer ligeiramente, depois crescer,
crt?scer, ern form i e belleza, sahindo-
lhe do seio uma fantástica vi^ão! Bel-
Ia, envolta em ondas de gaze, tendo
na cabeça divina! um esplen lido dia Ie-
ma de preciosas pedras, artisticamente
collocado.

Porém, Nina, nas feições desse anjo
notou uma vaga semelhança com as
daquelle que amava. Então. .. um sus-

piro rasgou-lhe' o *eio e os lábios tre
mulos murmuraram um nome.

Quem ès tú 'í — indagou Nina apóq
alguns momentos de silencio—que com
tanta magnificência, podes te oceultar
no pequenino cálice do uma flor ?

ii a visão respondeu:
—Sou a mesma que ainda agora qui-

zeste colher. Não me conheces? Son
aquella que preside em todos os cora-
cÕes na ausência da pessoa amada; tua^
nseparavel companheira na solidão qu
procuras. Sou a Saudade.

K Nina ao despertar levou a mito ao
oração, dizendo:

—E's imito bello, ó anjo da Saudad
mas no emtanto és liem cruel.

E. . un suspiro rasg.u-lbe o s^io
os lnbio-i trêmulos murmuraram um
nome.

Adelia Barros.

ses anjos de redempçào, o revendo-
noa filhos que se sorriem e acceitara
resignados e contentas o pão negro da
tribulaçã >. Sob aquelles tectoa está
longe do adijar c áuicicio! Tambem
tenho visto famílias sem pão, sem
luz'o sem paepoi-quea mãe preguiçosa,
altiva e bulhentfi, fiz ia a casa inaup-
portavel ao marido, que em nm dia do
atroz aborrecimento foi empregar os
seus nffectos em distracções culpavoíst

Uma mulher bulhenta è como uma
goteira etn t?mpo de chuva torrenciali
Pnov. xxxtu. v. 15.

E' inelher habitar no vão de um
telhado que em uma casa espaçosa
com uma mulher colérica. Prov. xsi,
v. 9.

Se o destino ligou a mulher a um
homorn de gênio insupportavel, essa
circunstancia não a exime dc usar de
maneiras ainda mais iusinuantes e
meigas afim de o abrandar e educar-
lhe o cornção, porquo: —A resposta
branda aplaca o furor; a palavra áspera
excita o ódio. Pnov. xv. v 1.

Maria José' Canüto.

São ambos jovens
braço, sorriam-si e
BO.9.

e bellos; dão o
cbamam-so eãpo-

DEVERES DA MULHER

NO INTERIOR DA SUA CASA

«A dona da easa,»—O seu princip:
cuidado deve ser o dese esforçar em
orn-ir o lar doméstico pacificoeagra.
davel a todas as pessoas quo com,

pSam a sui familia. Se elle trabalha

em sua casa, a esposa empregará tod°

o cuidado em que não seja perturbad0
por tmcommodo algum estranho a0
seu emprego. Se o homem trabalhar

fora da sua easa (e d'e=tes é o maior
numero) os desveles da esposa devem

prevenir-lhe a hora da chegada, ten-
do-lhe pronaptas as refeiçõis, a roupa

fresca no verão, conchegada nò inver-
no, os sorrisos, as sxprossões que o in-
demnisem das fadiga1? diurnas. O es-

quecimento d'estes deveres pôde trazer
innumeras conseqüências desagrada-
veis o funestas para a moralidade e

para o bem estar das famílias.
Eu tenho visto chefes de familia,

com esposas modelos, atravessando

crise* de adversidade abraçados a es.

ROMANCE DAS ESTAÇÕES

PRIMAVERA

Vem raiando a madrugada.
Da abobada celeste, franjada de ouro

e rosa; a nuncia do dia, derrama on ias
de nítida luz sobre os valles e colunas.

Zephiro, Piihonia e Amor, disputam
fragancia ao calix das florem, que

entreablg-am aos beijos frescos da
manhã.

O rouxinol rompa n'um bynino de
amor d'entre o sou leito de alfombras.

Um pintasügo buliçoso acompanha
chilreando a consorte, que anda tecendo
o ninho na-, ramadas da balsa.

Uma creança coroada de rosas o
primaveras and* saltiUndo pela cam-
pina avelludada.

vae após o beija flor, até o vallado
espinhoso; persegue-o por entre as ro-
saras, e nSo mostra receio do so ferir!
Segue o vôo d'um melro, atè aoespi-
nheiro onde elle canta; sobe pelo escar-
pado da rocha até ao despenha leiro
Íngreme, cheio de agruras, o incons-
ciente do perigo não temo resvalar!

venÃo

O sol ó chegado ao seu zenith .
Refulge no máximo esplendor da sua

coroa luminosa.
No prado vêem-se ua plenitude da

florescência as dhalias e as rosas.
As arvores abrigam na basta ede-

senvolvida folhagem, os fruetos ainda
verdes.

Os pampanos bordam as latadas, ou
cingem oa troncos dns arvores n'um
amplexo todo amor!

As avesinbas novas encetam capri-
chosos cantos, sacudindo asf novéis
azas,'mas já se buscam coca afagos!

Por sobre a espessa ramaria das la-'rangeiras, 
passeia um par adorável.

OUTJMNO

. O sol mergulha uo salso império do
Neptuno.
, No campo vergam as arvores ao peso
dos fruetos, mas , tambem já deixam
cahir as primeiras folhas.

F' niirrad:L a relva dos «prados;»
íl rescem vigorosas as «despedidas do
verSo;»

As andorinhas reunem-se aos ban-
doe. o já so vão voando, voando, até so
Perderem no infinito do espaço!...

Sob um docel dn folhagem amarei-
pida, o esposo vê a garra do abutre
insaciável da morta, nas facos emma-
g&ecidasda e ;posa.

líilla indicando-Iheo sol, pallido como
um sorriso de moribundo, diz-lha com
Mitima o profunda convicção:

—Quando elle voltar, jato não ve-
rei!. ,.

Depois.., lagrimas!
«Não te verei mais!» Disillusão tria-

tissima!

INVERNO

Cer run-se as sombras do crepüs-
culo.

De ha muito quo cobre o prado um,
manto de neve. Flores, folhas, fruetos
ê tudo morto!

Só ha saudades.
A noite desdobrando o manto, oíFere-

ce-opara repouso & natureza. Não è
porém, o manto de gala bordado de dia-
mantos; é o manto escuro da tristeza

O torvelinho ruje pólos aros. As aves
já não teem abrigo nas arvores; só pelo
rio dos beiries, ou na lerra liumida.

Curvado aos annos e ao soffrimento
um velho de cabellos nevados c faço
enrugada, apresenta-nos a estatua da
dosiUusâo. Esposa, mocidade, ven-
tura, tado perdeu.

Tem agora amor com a morte.

Guilhermina da Costa e3ii,v

LITTERATURA DRAMÁTICA

O CHEFE DOS ANàMBÉS

Mais uma gloria para as Sonhoras
brazileiras esperam mais esse í^bello
frueto do talento e instrucção do Esma!
Sra. Professora em Taubaté, e illus-
trada esjriptroa D. Analia Erailia
Franco.

Qualquer que fosso o intuito da esi-
mia ascriptora na concepcSo desso dra-
ma seria útil, o lapidada pelo mais fino
buril; mas escolhendo para thoma-
moral o amor sublime do MSe!

Esse amor, ó como as pérolas que
nascem no fundo do Oceano, ella só
tem por Lapidario á Deus, não preci-
sao lapidas-se. Mas se hábil mergu-
lhador apanhando-as, as expõem aos
raios do sol, o sou brilho deslumbra!
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Porém só serão devidamente apreci-
•ados 

quando luminosa artista descobre
toda a sua belloza; a illustrada escrip-

tora Analia Franco, foi feliz, revelan-

do com primor nas paginas desse seu

drama uma das mais bellas faces desse

sublime sentimento, naquella em que
se expandedo coração maternodulcissi-

na ternura sobro a infancia mimosa
•do 

"seus 
filhos.

Que prosiga a distincta escriptor.-',

são minhas fervorosas preces.

O ORPHAOSINHO

A' tardinha quando aesphora lumi-

nosa escondia a sua face afogueada por
entre nuvens côr de purpura, allusian-

do com os ultimos reflexos, a estrada

escabrosa e deserta, viam-n'o ao longo

deslisar-se suavamente, ebemde pres-
adesappareceu como uma visão intun-

givel e subtil.

Mas quem o seguisse pelas sinuosi-

ades da larga estrada que condusia ao

emiterio da villa de... veria o vulto
suavíssimo de uma creança deliesda e

fransina, a subir por aquelle asperrimo

caminho sem importar-se com a diflieul-

cuidado da ascensão, com asfragosida-

desdo solo, e nem com a escurilão da-

noite que começava a desenhar um no-

gro sobre os braços do arvoredo que mar-

ginava a estrada, formas de estranhos

espectros quaes os da lenda de Bur-

O orphãosinho a quem uma pallida
doença parecia ter predestinado para a

- sepultura, parava de quando em quando
tremulo e perplexo a presta? - ouvido

attento atèaos rumores vagos e indo-

cisos da noite, que avisinhava-se lenta,

mente. Elle parecia temer o olhar indis-

crepto de alguém que se lembrasse de

vir arrancar o vèo mysterioso do se-

gredoque sem duvida queria occultar

na austera trauquillidade da noite.

Ao galgar a elevada iminência, onde

se achava situado o cemiterio da Villa

de... deteve-se longo tempo, lançando

em volta de si urn olhar tristo, como as

sua desolada orphandade; depois hesi-

tante e tremulo, poz-3o noa bicos do

pes, e começou a camiohar devagarinho

eioando para cima, em direcção do

muro.

Chegando a um dos ângulos, onde a

parede achava-se algum tanto derro-

cada, parou de novo pallido e vacil-

lante como se praticasse um crime; em

seguida recuperando toda a sua cora-

gem agarrou-se as silvas que cobriam

o muro. O seu corpinho oscillou al-

- guns inataateano espaço edeseppareceu

rapidamente, deixando ouvir-se uin

attrito de folhas scccas, e o ostalido de

«m corpo que chegava ao chão.

Penetrando assim no vasfe recinto

dos mortos a creança foi ajoelhar-se

junto á tosca pedra que cwriauma se-

pultura recente, adornada^le fl6res que

começavam a estiolar-se./^om as mãos

alçadas para o céo, e escolhos vasos de

lagrimas, n'essa attitucfe supplice pa-

recia orar com fervor. Qiô poema fecun-

do de saudade não symjf.álisava a juolla

prece tão graves tão sojanne.na man-

gaodos mortos, á horajm que o som

compassado e longidfí

villa dava trindades ?

do sino da

Havia o quer qu^ seja do singular,

e de profundamente triste n'aquella

siugella arfeição de além tumulo, em

uma idado em que a infancia expan-

de-se naturalmente só entre brincos e

risos; mas o qU é certo porem é que
todas as aleguas, todas as esperanças

do pobre orpAaosinho, pareciam ter-se

extinguid) completamente, ficando pa-
ra sempre sepultados 110 tumulfr, que

encerrava as cinzas de sua mãe, única

ente aquém amava na terra.

SSo volvidos alguns dias, o ninguém

mais -soube o que foi feito do orphão-

sinho; mas n'uma bella tarde em que
o sol esplendia os seus raios luminosos

sobre uma paysagem exhuberante do

vegelaçàc, viram'no passar deitado den-

tro de um caixSosinho aberto, forrado

de motim côr de rosa, conduzido por

quatro homens pob<*»indnts vestidos.

0 frio da caliginosa morte tocára-lhe

a fronte juvenil: mas no sorriso ange-

lical que 8) lhe immobilisara nos la-

bios, havia um não «oi que do myste-

rioso, utn como que reflexo da mansão

bemdicta, que sem duvida elleentrevira

no sen derradeiro olhar.

An a lia Franco.

Mme. WILSON

Falleceu em Petropolis, aExma. Sra.
D. Francisca Nogueira da Gama Wil-

son, espozado Sr. Eduardo Wilson, e
urn dos mais brilhantes ornamentos da

sociedade brazileira.
O «Echo das Damas», curva-se res-

peitoso, ante tão triste acontecimento

Albani de Ouro

Como signal de gratidão, resolvemos

publicar os nomes de todas as pessoas

que tem auxiliado a publicação do

«15ohodas Damas».

D. MariaHonriqueta Pacheco Tupper

Dr. M. de Oliveira Fausto.

Brigadeiro Faria Rocha.

Mme. Leontine Boulieche.

Barão do Rio Bonito.

Commendador Militío Máximo de

Souaa Júnior.

Dr. MonraBrazil.

J. Ferreira da Silva.

Commendador João Pereira da]Mott»i

Commendador Domingos de Castro
Peixoto. 1

Barão de S. Francisco.
Jacintho Vieira do Couto Sóares.
Dr. José Silva.
Commendador Manoel Salgado Ze-

nha.
Mme. Luiza.
Maria Teixeira Leit> Lobo.
Domingos Pereira Nunes.

E. Cybron.
Rita Maria da Silveira.
José Antonio Alves Souto.
Dr. Francisco Pessoa de Barros.
Francisco Gonçalves de Queiroz.
Dr. Souza Lima.
D. Luiza Alves.
Dr. Pereira Landim.
Conselheiro Saldanha Marinho.
Dr. Marcelino Pinto Ribeiro.
Dr. Manoel Araújo dos Santos.
Ajax de Almeida Ramos.
L. Cruls.
Dr. Zeferino Cândido.
Dr. Teixeira Duarte.
Mme. Justine Hollinger.

» Baptista.
Margarida Guimarães.
Amélia Anais da Silva Costa.
Dr. José de Goes.
Dias da Silva Júnior.
Francisca Loureiro de Andrade

Franco.
Emilia dos Passos Williams.

Granado & C. '

Honorio Henrique Soares do Couto
Tenento General Henrique de Beau-

repaire Rohan.

Deputado Clarindo Adolpho de Oli-

veira Chaves.
Joanna Canto de Callado.
Dr. Francisco Gonçalves Ramos.
Deputado Joaquim Pedro Soares.

¦» Lu z Francisco Freire.

Lucv E. Landsberg.

Barão de Quartin.
Condo do Tamandaré.
Condo de H°i!dberg.

Dr. Pedro Pauto de Carvalho.

J. J. França Júnior.

Dr. R<yn>undo Teixeira Belford

Roxo.
(Continua)

Almanack

MÉDICOS

Dr. José Silva, restabelecido de

seus soífrimentos , acha-se d'ora em

diante a disposição do seus clientes,

em seu consultorio á rua do Rosário n.

44, da i ás 3 da tarde.

Dr. Capelli Camarano. Tratamento

especial das moléstias pulmonares. Es-

pecialista de moléstias de crianças, rua

do Visconde de Itaúna n. 110, e phar-
macia n. 113 da rua Larga.

Dr Paula Lima. Operador. C. das 8

às 10, Boulevard Villa-Izabol n. 34.

Das 2 ás 4, rua do General Camara, 23

K. rua 8 de Dezembro n. 14

Dr. Souza, reside á rua do Rezende

onde recebe chamados a qual

Dr. Murta, especialista em moles-
tias de crianças, pulmões, coração. C.,
rua Nova do Ouvidor n. 19, das 12 ás
3; Residencia, rua do Riachuelo n. 143
n. 29, do meio-dia ás 2 horas da t., e
rua do Rezende, 71.

Dr. ValladaJUS. Operador. Espe-
cialista das moléstias dos orgãos ge-
nitos ourinarios, operações em geral.
Adjunto da Ia cadeira' de clinica ci-
rurgica da Faculdade de Medicina
desta Còrte. Residência: Rua do Fia-
lho n, 2, consultorio Rua do Hospício
n. 72 de 1 ás 3 horas; attende a cha-
mados a rua do Cattete n. 108 das 10 as
11 horas.

Dr. Livramento Coelho. Dá con-
sultas á rua do Ouvidor n. 30, das 2 ás
3 e attende a chamados em sua resi-
denciaá rua do Senador Euzebio n. 118
Especialidade: moléstias nervosas.

Dr. Ferreira da Silva, medico e
operador da Policlinica edo Hospital de
S. João Baptista. Consultas das 12 ás
2 horas, na rua da Conceição n. 45. Re-
sidencia; r. Marquez de Caxias 17, Nyt.

Dr. A. M. Fragozo, tendo regres-
sado de sua viagem a Europa acha-se
para consultas e operações em seu ga-
binete árua do Hospício n. 12Í3, da 1
ás 3 horas. Residencia, Cosrne Velho
n. 30. Especialidades: moléstias das
vias urinarias, dos olhos e do utero.

Dr. Cardoso de Andrade —Moles-
tias da garganta e dos pulmões. Espe-
cialista. Rosid. rua do General Cald-
well n. 163. Cons. Ourives 52, d;is 12
ás 2 horas.

Dr. Uchôa, medico e operador. —
Cura radical do hydrocele sem dôr.
Tratamento do cancro por um pro-
cesso seu, garantindo não repro luzir.
Rua do Barão deS. Felix n. 43.

Dr. I. Campos.—Resid. rua do Ba-
rão de Ibituruna n. 14, Cons. rua de
S Pedro n. 42, das 12 ás 2 horas.

O Dr. Miguel de Oliveira Couto.
Rasidencia e Censultorio—Rua da
Praínha n. 27—Consultas de 1 ás 3 ho-
ras. N

Dr Camargo.—Medicoeparteiro pela
faculdade do Rio de Janeiro.—Cônsul-
tas das 9 ás 10 e de 2 á 4. Rua Luiz de
Camões n. 10. Consultorio R. da Qui-
tanda 121 das 11 ás 2. Residencia: R.
Bella da Priuceza 35 A.

Dr. Pedro Paulo.—Especialista da
moléstias de senhoras e partos. Resi-
dencia, rua da Gloria 88. Consultas, á
rua da Quitanda n. 41, das 3 ás 4 ho-
ras.

Dr. Rodrigues dos Santos, parteiro
e especialista de moléstias do sras. Con-
cultorio: 97 rua do Rosário, do meio-dia

duas horas. Residencia: praia
de Botafogo 208. Todos os dias úteis, do
meio-dia á 1 hora, consultas e curati-
vos aos pebres.

Dr. A. E. Pereira e Souza. — Con-
sultorio, rua do Carmo n. 39, de i ás 3
horas. Res. rua 24 de Maio n. 79 H.

ür. Guilherme Naegeli, voltou da
Europa.—Consultas: rua do Generas
Camara 45. das 12 ás 2 horas. Residen-
cia: Praia do Botafogo 140 (hotel alie-
mão). Moléstia dos olhos, consultas

grátis. »
Dr. Carlos Botto. Res. rua do Vis-

conde da Gavea, 8. — Cons. Evaristo
da Veiga, 108. — Esp. moléstias ner-
vosas, pulmões e coração.

Dr. Hilário Figueira. Consulta-
das 12 ás 2 da tarde, no seu cônsul-
torio e residencia, rua da Prainha92.

quer hora. E' encontrado das8 ás ü da

manllS; =a rua do Riachuelo n. 89 B

pharmacia.
D Affor.nso Ramos, d-* volta de sua

, n F.m-nna. reabrio seu cônsul-

S n-dXpicion. 102 Esp-

alidadôs: moleaUa, «tern» do on-

Emülsão de Scott. E' maravilhosa
a rapidez com que os tisicos, os ane-
micos, os escroprulosos, os debeis e os
que padecem do peito e da garganta
restabelecem-se depois de terem to-

vidos e garganta. 
R. rna Bambina 42 b. mado a Emulsão de Scott.



Casa Postal
MIGUEL LOPES & IÉMÃO

54 Rua do Ouvidor 54

Chi verde e preto de i'. quali-
dade, chocolate Marquiz, velas de
clichy, sapolio, sabás para prata.
pó para metaes, idem insecticida,
emplastros de caios.

PERFUMARIAS FINAS

Importadas da França,Inglaterra
e Estados Unidos. Deposito dos le-
gitimos dentrifricios Benedictinos,
Pentes, escovas, arminhos, espe-
lhos de toucador e viagem, luvas
para fricçOes, afiadores e etc.

Carteiras, bengalas, suspenso-
rios, dominós, fixas e reinissas para
voltarete, abotoadores de luvas e
etc.

Agencia do regeneradorde Mme.
Allen, Melro.se e Bouciuet de Noce;
Dentifricios de Sues.

Objectos de fantasia e de luxo.
Bronzes, crystaes, terre-cuittes'

e estojos de viagem e de costuras,
tesouras de 1* qualidade, limas
unhas, pinças e etc.

- ' ra': \Al4". .; Bdgy.^S^ l|)AMAS . -'. " 
_W__m 1

Casa Lavault
FUNDADA EM 1825

Especialidade em objectos para
jogo de florete e espada, punhaes,
facas, facões para caça, polvari-
nhos, chumbeiros, esporas, estri-—fcõSrfrsicSTB^eíCBã etc. etc.

Rico sortimento de artigos para
caça como sejam saccos, cartu-
cheiras de lona e de couro, polai-
nas, buzinas de chifre e de metal,
frascos, luvas para-caçadas.
ESPECIALIDADE EM ARMAS

N'esta bem conhecida e antiga
casa encontra-se um completo sor-
timento de armas para caça, de
todos os systemas dos melhores
fabricantes, belgas, allemães, in-
glezes e francezes, carabinas win-
CHESTER EVANS E COLT de 12, 15 e
25 tiros. Deposito dos verdadeiros
REVÓLVERES de smith-wesson e
06HABPS os melhores até hoje co-
nhecidos como de precisão, alcance
gurança.

Vendas por atacado e a varejo
Por preços muito reduzidos.

N.B. Todas as armas compra-
das nesta casa são garantidas.

.£._ GERBER & C.

E B V I N G A B D E I R O S

59 Rua dos Ourives 59

NO DEPOSITO

54 Rua de Gonçalves Dias 54

,guas mineraes

Estas águas obtiveram : nas ex-
posições universaes de V_ienna.de
^ustria, 1873 e Philadelphia,1876
diploma de mérito; na de Pariz,
1878, medalha de oura ; ua do Rio
de Janeiro, 1879, diploma de me,
dalha de ouro e ua de Bordeaux.
1882, diploma de honra. Empre
gam-se nas affecções do fígado, es-
tomago, temperamentos íympha-
ticos, eólicas hepaticas, cálculos
biliares a uriuarios, catarrhos da
bexiga, rins, ictericia, etc.,' etc,
Abrem o appetite e facilitam a di-
gestão. A empreza garante a legi
timidade de suas águas vendidas
nos seus depósitos, e o unico nesta
corte é em casa de Carvalho Ju
nior & Barros, à

51 RUA DA SAUDE 51
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l
MARTINS & RIBEIRO

Os proprietários deste estabele-
cimento põem á disposição ão res-
peitavel publico desta capital um
variadissimo sortimento de doces,
licores, fruetas, vinhos, cognàcs,
cervejas emais gêneros concernen
tes, por preços admiráveis, garan
tindo-se toda a limpeza e asseio.

if A»è. Gapitaiii
ANTIG^CASA DE Dotó.ADOS

JANTAREMRecebi'» commissão toda a es-
pecie de-i\rdados feitos á mão, em
lã, seda, ojro e branco.

Borda-st\ sobre pelica, setim,
velludo, cí.ijmira, talagarsa, etc.

Recorta-s? estofos, arma-se cár-
t:i , po^ta-relogios, etc, etc.
Ei ialid(i(ie èm almofudas bor-
d : . \

. ecuta-sej qualquer trabalho
eir. bordado \sern distineção al-
gvi: a, com ii máxima perfeição,
pontualidade eViodico preço.
Recebe encomméndas lanlo para a

corte como para o interior

grandes sortimentos das novidades
em bordados e artigos pertenceu-
tes, recebidos direitamente de
Pari-z. \

Dá-se licções em qualquer dessas
especialidades.
32 B-RUA DOS OURIVES -32 B

RIO DE JANEIRO

A: ii ILE DE 1|
69—RUA DE S. JOSE'--59

Mlle- Marie d'01iveira

Faz-se de encotumenda sobre me-
dida lindos ènxovaes para noivas,
com vestido de seda ou setim por
1008000, 120S00O e 1508000.

Assim como faz-se em 12 horas,
vestidos sobre medida, de 8 a 12$,

Corta-se, alinhava-se e acerta-se
por 3»000.

Tudo com brevidade e perfeição.

XOMV&aeslo & t3ic. ac cfinígcii-t ?¦»
.. tou\. -puGítCii-tioiv pi-tiocicj-tii!-

de, _r_-.nc- OU ,-(wke pcuj.í 3'Svi-:opc., fi-
¦pondant cc- ta, -cc-iu-iaa íjanii-í-ic í-t int&-
àzatár de. -toit-a tio n^hná-coo à vco aíci-vtvcj,
tent à SUo comuns A-('iut«i«-ii!. S'i.i-
sci--t.p-ti.oiv c»t «*M)'í«t* po-it-t. ía -no-Hv-tí.
divixá.,

"Üfii. cotaío^u

-2.coõ_ cont_& 3e-tiva*i3fi,

j, 0R1+0. coo õw^ive», 1

niMiraí-lo-M-itíi-uF tcc> jo-,
fe» pf-iis ¦iw-poztnnta

0 CAFÉ' PURO
Fabrica rna do General Câmara

n. 161, em frente ao largo do
Capim. Café especial moido á, vista
lo freguez, vende se também café
am grão e torrado.

161
RUA DO GENERAL CÂMARA

P0' BENTIFRICI0

xtmtu "1
DO Ijj

DR S. D. RAMBO J
Este magnífico dentifricio e elf-

xir, licenciados pela inspectoria
geral de bygiene e recoinmenda-
dos por médicos e dentistas, por sua
superioridade intrínseca e excel-
lente aspecto e gosto, tem conquis-
tado a mais alta reputação. São

.composto de substancias altamente
recojume tida veis por seus benéficos
«ffijitos sobre us gengivas, dentes
e hálito, e excedem em vantagens
aos conhecidos até hoje.

Encontram-se nas principaes ca-
sas dè perfiimarias

DEPOSITO GE UAL
4 Largo de S. Francisco de Paula .4 -'

Primeiro andar

COUTURIERE
Mme. Louise Drague

ex-conlra-mèsti-n da
NOTRE DAME DE PARIS

Apío.ntpta com brevidade e per-
feição qualquer encomineuda con-
cerneottí a toilôttes de .seulioras e
meninas, na sua officiua.

27 11
Sobrado

62 RUA DE S. J0SE' 62
MOUT1NHO & DUARTE

Cua de modas e oãoiai ds costura
Boas Festas: Excellentissimas

queiram, ter a bondade de vir ver
vestidos di: seda de xadrez lizo,
ottotnan, tricotine glussé, ricamen^..
te enfeitados com renda, pelúcia
veludo, vidrilhos. etc., por 45S,
50$ e 55$ que vende esta casa.

Faz se de encommenda lindos
enxovaes completos para noiva ri-
camente enfeitados com vestido de
se seda ou setim á 65$, 80$, 100$,
120$ e 150$ com perfeição e prom-
ptidão.

Faz-se de encommenda em 12 ou
24 horas iutos completos à 100$ e
l'.0$. 

RESTAURANTE DEMOCRATA
Bt&klwi depois do incendia -

ÚNICA CASA NESJB STSTEMA

Asseio, economia e promptidão-
Almoço 400 réis, 4 pratos, châ

011 sobremesa; jantar, 400 réis, 5
pratos e sobremesa; pensionistas,
20$ por mez, por cartões.

SALÃp. PAEA FAMÍLIAS

RUA SETE D.E. SETE MB RO 113
Entre Gonçalves Dios e Uiuguayana

Pereira & Rivas. \
Typ. Rua de S. José n. 99


